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AS GUARDIÃS DE SELFIR 

 

Belas formas femininas sobem das profundezas à superfície e aos poucos pode-se 

perceber os exuberantes contornos nos corpos das guardiãs. Beldades e formosas podem 

ser vistas todas as madrugadas ao redor da Cidade Branca de Selfir, a cidade suspensa 

no Mar de Melho Raí. 

 

As vinte belas guardiãs mantêm-se jovens e suas peles macias são protegidas por uma 

veste transparente e suave que realça ainda mais as incríveis formas de seus corpos, 

todas as madrugadas, quando os primeiros raios solares atingem as calmas águas de 

Melho Raí pode-se vê-las alegrando-se em sua superfície. Observam tudo até onde a 

vista alcança, para momentos depois desaparecerem nas límpidas águas do mar e só 

retornam novamente com os primeiros raios solares do novo dia. 

 

Existindo nesta região, mesmo antes de Rubus 15 transformar o planeta Saraip no berço 

do mundo selvagem do universo, menciona-se que as guardiãs foram criadas pela força 

de Vosnu. Yanh, Xanh, Kanh, Amanh, Marnh, Aldanh, Polnh, Selfanh, Danh, Bemanh, 

Jeianh, Colhanh, Xisfanh, Odhanh, Reihanh, Vianh, Wellanh, Wglanh, Atoranh e 

Taroianh (a terminação “nh” significa “filha” na língua ancestral de Selfir) têm como 

responsabilidade a segurança da cidade branca por toda a eternidade. Se Selfir morrer as 

guardiãs estarão fadadas ao extermínio. 

 

Selfir também existe à muitas eras e contempla o poder de Vosnu, local protegido por 

Rubus 15 e pelo Comando Estelar mantêm-se em paz por milhares de anos, pois está 

ligada ao continente por caminhos invisíveis, além de uma proteção mística invisível, o 

que impossibilita invasão pelo ar e pelo mar.  

 

As imortais guardiãs possuem o poder de sugar todo o poder daqueles que tentam 

invadir Selfir. Tendo uma pele muito frágil elas não podem ficar muito tempo longe do 

mar e podem perder a juventude para sempre, mas – de tempos em tempos - ouve-se 

dizer que algumas beldades são vistas em regiões distantes de Melho Raí, com todo o 

seu esplendor observando as vilas distantes de Saraip. Importante dizer e os registros 

confirmam isso que elas só podem se envolver com magos, mas em alguns casos 

menciona-se que homens comuns desapareceram misteriosamente nos lugares onde elas 

foram vistas. 

 

As vinte imortais guardiãs protegem a Cidade Branca de Selfir, bem como uma das 

forças de Vosnu, a pedra mágica Whsgf (leia-se rusfi) que mantém a cidade viva. 

Também - dentro dos domínios de Selfir – encontramos as mulheres Vihaks (leia-se 

virraques) ou intocáveis que guardam o poder do principio do universo e não podem ser 

tocadas por humanos comuns ou seres sem magia, pois perderão a imortalidade. 

Existem registros de que já houve casos de algumas vihaks deixarem Selfir e viver uma 

vida comum em outros planetas como Néri ou mesmo Melq.  
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